
RETROSPECTIVA

O período que se encerra neste sábado foi desafiador 
para os brasileiros. Não faltaram problemas, como os 
fenômenos naturais, que fizeram a água ficar escassa, 
e que trouxeram prejuízos para os produtores, com 
granizo e fortes ventos. Não faltaram momentos ten-
sos, com uma eleição polarizada, que se concluiu com 
a vitória de Lula para assumir o Palácio do Planalto, 

e com o primeiro governador reeleito no Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite. Manifestantes foram às rodo-
vias para pedir mais qualidade do asfalto, e foram pa-
ra a frente dos quartéis para pedir a intervenção das 
Forças Armadas. No campo, inovação e tecnologia; 
nas cidades, a retomada dos grandes eventos. 
Assim foi 2022. Que venha 2023, com seus desafios! 

Um ano de desafios

SÁBADO E DOMINGO, 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 1o DE JANEIRO DE 2023



Destaques  
– Santa Cruz aparece em 5o lugar geral no Índice de Desenvolvimento 

Socioeconômico (Idese) de 2019. Teve bom desempenho em renda, 
educação e saúde;

– Localização de focos do mosquito da dengue na região central de 
Sinimbu acende sinal de alerta a toda a população. Santa Cruz mantém 
maior número de casos na região;

– Secretaria Estadual da Saúde declara a transmissão comunitária da 
variante Ômicron do coronavírus. RS já havia registrado 255 casos positivos, 
em 34 municípios.

 

Destaques:  
– Temporal atingiu Encruzilhada do Sul, no fim da tarde do domingo, 

27 de fevereiro. Houve falta de energia em toda a área urbana;
– Atualização nos valores da tarifa de táxi em Santa Cruz gerou 

polêmica. Aumento, com base no IGP-M, foi de 33%. 
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Estiagem castiga setor produtivo
Logo nos primeiros dias do ano, a falta de chuva 

fez com que o Rio Pardinho deixasse de transpor 
a barragem no ponto de captação da Corsan, em 
Santa Cruz do Sul, o que fez com que a água fosse 
destinada apenas ao Lago Dourado, e em quantidade 
reduzida. Em Candelária, foram necessárias obras 
de barramento do Rio Pardo, o que garantiu o 
abastecimento na cidade durante os meses seguintes. 

Prefeito em exercício em Santa Cruz, Esltor 
Desbessel assinou decreto de situação de 
emergência, no dia 7. A partir de dados apurados 
pela Defesa Civil, e por entidades representativas 
do meio rural e secretarias de Agricultura e Meio 
Ambiente, foram apontados prejuízos de R$ 25 
milhões, sobretudo na área rural. No dia 10 foi a 

vez de Gramado Xavier, que contabilizou danos 
superiores a R$ 13,5 milhões. 

O decreto de Rio Pardo foi assinado no dia 11. 
A escassez de chuvas motivou acúmulo de perdas 
estimadas em R$ 218 milhões nas principais 
atividades da agricultura do município. Também 
documentaram a seca as prefeituras de Vale do 
Sol, Vera Cruz, Passo do Sobrado, Encruzilhada 
do Sul, Venâncio Aires, Pantano Grande, Mato 
Leitão, Boqueirão do Leão, Salto do Jacuí, 
Sobradinho, Arroio do Tigre e Tunas. 

Com a administração entregando 300 mil 
litros de água por semana no interior, Santa Cruz 
não fez racionamento, mas houve indicação de 
uso consciente na área urbana. 
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FEVEREIRO

Em defesa da 287
Manifestantes protestaram no pedágio de Venâncio Aires, 

da RSC-287, para cobrar melhorias no pavimento e sinalização 
da via. Não houve fechamento da pista. Durante o ano, outras 
reclamações foram apresentadas, o que justificou a demora para 
a liberação da cobrança nas novas praças. Em dezembro, a Agergs, 
diante de novos apontamentos sobre as condições da rodovia, 
voltou a inspecionar. 

MARÇO

Foco na inovação
Tendo como um dos focos a apresentação de ações e 

mecanismos inovadores para o setor agropecuário, começou 
a 20a Expoagro Afubra. O evento marcou a retomada das 
atividades no Parque de Exposições em Rincão del Rey, 
Rio Pardo. Como diferencial, teve a adição de um dia no 
comparativo com os anos anterior. 

Banco de Imagens/GS
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Destaques
– O governador Eduardo 

Leite anunciou repasse de R$ 
2,9 milhões para a ampliação 
da UTI Pediátrica do HSC; 

– Depois de causar 
transtornos em municípios 
banhados pelo Rio Jacuí, as 
palometas foram identificadas 
também no Rio Pardo;

– Santa Cruz foi o primeiro 
município a receber grupo de 
refugiados afegãos. São duas 
mulheres e dois adolescentes;

– Venâncio Aires retoma a 
Festa Nacional do Chimarrão. 
O evento contou com shows 
nacionais de Dilsinho e Hugo e 
Guilherme, além das atrações 
econômicas e gastronômicas;

– Santa Cruz anuncia 
investimento de mais de 
R$ 40 milhões em plano de 
educação para a rede pública; 

– Bispo Dom Aloísio 
Dilli participou de comitiva 
formada por 23 líderes 
religiosos em viagem a Roma. 
Na oportunidade, encontrou-
se com o Papa Francisco, 
no Vaticano. 

Em busca da paz
Após seis meses de trabalho e embasamento científico, 64 

reuniões preparatórias e de planejamento, mais de mil famílias 
foram visitadas e exemplos positivos, como Pelotas, Lajeado, 
Diadema (SP) e Niterói (RJ) a serem seguidos, foi apresentado 
o Programa Pacto Santa Cruz Pela Paz, na noite de 6 de abril. 
A iniciativa, lançada no auditório central da Unisc, tem a meta 
de realizar ações de prenvenção à violência, que possam 
representar, no futuro, o alcance de um objetivo robusto: fazer 
de Santa Cruz o município mais seguro. Durante o ano, foram 
iniciadas ações que integram o programa e atendem diferentes 
faixas etárias, já a partir das crianças.
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Frio chega cedo
A segunda quinzena de maio começou gelada no Estado. 

Houve regristro de temperaturas como 3,9 graus em Sobradinho. 
Santa Cruz também contou com surpresas nos termômetros. 
Foi consequência de uma tempestade subtropical, que deixou o 
RS em alerta. Houve vento intenso e queda rápida da sensação 
térmica. No dia 18, a Estação Meteorológica da Gazeta Grupo 
de Comunicações apontou vento de 48 quilômetros por hora, 
quando a sensação era de 1 grau. 

Rafaelly Machado/Banco de Imagens/GS Banco de Imagens/GS
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Destaques
– Na primeira leva 

de desligamentos de 
servidores aposentados da 
Prefeitura de Santa Cruz, 
85 pessoas deixaram as 
funções no dia 1o de junho. 
Passadas três semanas, 
com negativa da Justiça aos 
pedidos dos servidores para 
permanecerem nos cargos, 
já somavam 166 afastados;

– Em evento realizado 
no Poliesportivo, foi eleito 
o trio de soberanas da 
37a Oktoberfest. Daniele 
Andressa Müller foi 
escolhida a rainha, tendo 
como princesas Estéfani 
Aline Wegmann e Thaissy 
Balczarck;

– Os motoristas que 
utilizam a RSC-287 passam 
a pagar nova tarifa de 
pedágio no dia 31 de 
agosto. O reajuste foi 
autorizado pela Agência 
Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos 
Delegados do Rio Grande 
do Sul (Agergs). O valor 
para automóvel passou de 
R$ 3,70 para R$ 4,10; motos 
pagam R$ 2,10. 

Fotos Banco de Imagens/GS

Nova coleta de lixo
A Conesul Soluções Ambientais, de Santa Cruz do Sul, 

foi declarada vencedora da licitação para a ampliação 
da coleta seletiva de resíduos sólidos. A empresa, que já 
possui contratos com a Prefeitura, foi a única habilitada na 
concorrência pública. O início das operações foi no segundo 
semestre, abrangendo toda a extensão da zona urbana, que 
passou a ser atendida pelo serviço. O assunto gerou polêmica 
em diferentes momentos, sobretudo porque associados da 
Cooperativa de Catadores e Recicladores de Santa Cruz do 
Sul (Coomcat) entenderam que seriam prejudicados, pois 
a fonte de renda de suas famílias tem origem nos resíduos 
recolhidos e encaminhados para a reciclagem.  
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Av. Independência, 2588
Universitário, Santa Cruz do Sul

51 99780-9907

Qualidade Beleza
Preço Justo

Você sonha e
nós realizamos!

Que 2023 seja um ano repleto 
de otimismo, paz e novas 

oportunidades!

Filas para pagar 
O Ministério Público passou a monitorar a Rota de Santa 

Maria, na RSC-287, para acompanhar ações com o intuito de 
eliminar as longas filas, que se formavam na praça de pedágio 
de Venâncio Aires. Em caráter liminar, foi concedido prazo 
para que a concessionária agisse para resolver a situação. O 
Tribunal de Justiça, no entanto, derrubou esse mecanismo 
jurídico. Com isso, a empresa deixou de correr o risco de ser 
multada, mas ainda teria de comprovar a adoção de medidas 
para minimizar a situação. Durante o ano, adaptações foram 
feitas e, de acordo com a Rota de Santa Maria, mesmo em 
períodos de retorno de feriadão, os acúmulos ficaram dentro 
do que está previsto em contrato. 

Temporal causa estrago em Rio Pardo
Bastaram 15 minutos de intensa chuva de granizo 

para que a metade do município registrasse danos 
causados pelo temporal que assolou Rio Pardo, no fim 
da tarde da segunda-feira, 15. Inúmeras residências 
tiveram os telhados quebrados devido à queda das 
pedras de gelo. A Prefeitura, por meio da Defesa Civil 
e da Secretraria da Assistência Social, e o Corpo de 
Bombeiros se mobilizaram para auxiliar as famílias 
prejudicadas. Algumas ficaram desabrigadas. 

A Gazeta Grupo de Comunicações iniciou uma 
mobilização para ajudar rio-pardenses, que foram 

atingidos pelo temporal. A iniciativa contou com a 
parceria da Prefeitura de Santa Cruz do Sul. 

Com a grande busca por telhas, lonas e mantas 
asfálticas, a maior parte das lojas de materiais de 
construção da cidade ficou com seus estoques 
esgotados e com pedidos para os dias seguintes. A 
Prefeitura de Rio Pardo fez a compra de 10 mil telhas 
de 4 milímetros para distribuir. Foram entregues 150 
rolos de loja para cobrir as residências atingidas. O 
processo de entrega das telhas começou pelos inscritos 
no Cadastro Único para Programas Sociais. 

JUNHOJUNHO JULHOJULHO
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Região Sul colheu 506.181 toneladas de tabaco Praça da literatura  
Na quinta-feira, 1o , foi aberta oficialmente a 33a Feira do Livro de 

Santa Cruz do Sul, evento que acabou cancelado duas vezes nos 
últimos anos, em virtude das restrições acarretadas pela pandemia 
de coronavírus. A Praça Getúlio Vargas, no Centro, voltou a ser palco 
para a celebração da literatura, sob o slogan Eu Amo Ler. A abertura foi 
acompanhada pela patrona Leticia Wierzchowski. A feira contou com 
momentos dedicados às diferentes faixas etárias, contabilizando 32 mil 
visitantes e pelo menos 27 mil obras comercializadas. 

Mais competitiva
Santa Cruz do Sul ganhou mais 12 posições no Ranking de 

Competitividade dos Municípios. Entre as 415 localicades com mais 
de 80 mil habitantes no Brasil, a cidade-polo do Vale do Rio Pardo 
aparece agora na 123a posição, puxada por avanços em indicadores 
relacionados a meio ambiente, qualidade de saúde e sustentabilidade. 
O levantamento, porém, também mostrou que entre os principais 
desafios do município estão saneamento, funcionamento da máquina 
pública e acesso à saúde. Em novembro, houve novo avanço com a 
inauguração do Gauten Parque de Inovação e Tecnologia, que abrigará 
até 40 empresas e startups em uma área de 2 mil metros quadrados no 
Distrito Industrial. 
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A Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra) 
divulgou os números oficiais da safra do tabaco 
2021/22. Nos três estados do Sul do País houve a 
produção de 506.181 toneladas pelos fumicultores, 
divididas em 512.594 da variedade Virgínia, 41.792 
de Burley e 5.794 de Galpão Comum. Os resultados 
são obtidos por meio de pesquisas realizadas junto 

aos produtores de tabaco, pelo Departamento de 
Pesquisa e Estatística da entidade.  Em dezembro, 
a Assembleia Legislativa aprovou projeto de lei que 
torna obrigatório que o processo de classificação do 
tabaco, responsável por determinar o preço pago 
aos produtores, passe a ser realizado diretamente 
nas propriedades, e não nas empresas. 

Bruno Pedry/Banco de Imagens/GS
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Mês de chope e alegria  
A 37a Oktoberfest começou com novidades. Uma 

delas é o fato de que seriam três finais de semana de 
evento; outra foi o acesso gratuito diariamente, em 
determinados horários; e uma terceira foi o retorno 
dos desfiles temáticos na Rua Marechal Floriano, que 
contaram com a participação de, pelo menos, 5 mil 
figurantes. 

Entre os shows nacionais, Netto & Henrique, 
Henrique e Juliano, Alok, Jorge e Mateus, Rooftime, 
Thiaguinho e Israel e Rodolfo. Espaços foram abertos 
para a diversão das mais variadas faixas etárias, como 
o Parque de Diversões Tupã e o Palco Gazeta, que 
reuniu grande público, diariamente, no Poliesportivo.

Comissão organizadora confirmou a movimentação 
de R$ 50 milhões e uma presença de 400 mil visitantes 
no Parque da Oktober, durante a programação. Foram 
consumidos 154,5 mil litros de chope, incluindo o oficial 
Spaten e o tipo Patagonia. 

Destaques  
– A Coordenadoria Municipal da Diversidade apresentou o Plano 

Municipal de Políticas Públicas e lançou a Cartilha da Diversidade para 
Santa Cruz. São previstas 30 diferentes ações;

– Tradicionalistas das mais diferentes regiões estiveram no Parque da 
Oktoberfest, onde voltaram a ser realizadas as atividades competitivas 
do Encontro de Artes e Tradição Gaúcha (Enart). O CTG Rancho da 
Saudade, de Cachoeirinha, foi o vencedor da principal categoria. 
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Lula e Leite vencem as eleições
Após 12 anos, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

volta à Presidência da República. Mais do que 
isso, o petista entra para a história por, pelo 
menos, três motivos. O mais representativo é 
que conquista a maior votação, com 60.345.999 
votos. Superou o seu próprio recorde, registrado 
em 2006, quando reelegeu-se com 58.295.042. 
É, também, a única pessoa com três mandatos ao 
cargo máximo do Brasil de forma democrática. E, 
por fim, fez com que Jair Messias Bolsonaro, que 
somou 58.206.354 votos, seja o único presidente 
que não conseguiu a reeleição. O novo chefe 
do Executivo, que assume no dia 1o de janeiro, 
discursou em defesa da paz, reafirmando não 
existirem dois Brasis. “Somos um único país”, frisou. 

No Estado, ao ser confirmado vencedor da 
eleição, Eduardo Leite (PSDB) agregou mais uma 
façanha: depois de ser a pessoa mais jovem a 
chegar ao Palácio Piratini e o primeiro governador 
a declarar-se homossexual, o pelotense de 37 
anos obteve o feito inédito de ser reconduzido 
ao cargo quebrando uma barreira que alguns 
dos nomes mais tradicionais da política gaúcha 
não haviam conseguido superar. Confirmando 
a projeção das pesquisas de intenção de voto da 
reta final da campanha de segundo turno, Leite 
se reelegeu com 57,12% dos votos válidos, contra 
42,88% de Onyx Lorenzoni (PL). 

Em Santa Cruz do Sul, Bolsonaro venceu com 
60,15%, e Leite com 54,98%.
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carronota10.com.brAcesse: 

Pedido de intervenção
Uma grande quantidade de pessoas aderiu ao movimento, 

que tomou conta das rodovias de diversos estados, tão logo 
foi confirmada a vitória nas eleições presidenciais de Luiz Inácio 
Lula da Silva sobre Jair Bolsonaro, na noite do domingo, 30 de 
outubro. Apoiadores do presidente, representando diversos 
setores, principalmente caminhoneiros, concentraram-se nas 
proximidades do Trevo do Gaúcho Diesel (entroncamento da 
BR-471 com a RSC-287). Depois, os manifestantes foram para a 
frente do 7o Batalhão de Infantaria Blindado (7o BIB) para pedir 
a intervenção federal das Forças Armadas. Bolsonaro publicou 
vídeo no qual pediu que as rodovias fossem desbloqueadas. 
No dia 9 de novembro, o ministro da Defesa, Paulo Sérgio 
Nogueira, enviou ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) relatório 
de fiscalização do processo de votação que não aponta 
fraude eleitoral e ainda reconhece que os boletins de urnas 
e os resultados do TSE são idênticos. Apesar disso, pediu 
investigação técnica urgente sobre eventuais riscos 
à segurança das urnas. 

Banco de Imagens/GS
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Destaques
Para festejar o Natal  

Depois de ser adiada na sexta-feira, 2, em função da chuva, a 
Christkindfest foi aberta na noite de segunda-feira, 5, na Praça Getúlio 
Vargas, em Santa Cruz. Apresentações musicais e dança criaram o clima 
para a chegada do Papai Noel. A população aproveitou a noite de tempo 
seco e temperatura amena e compareceu em grande número para 
prestigiar o tradicional evento. Uma das atrações que levou expressivo 
público à Rua Marechal Floriano foi a sequência de desfiles temáticos. Em 
13 alas, 180 figurantes levaram para a via o tema Um Natal de Histórias. 

Granizo e prejuízo na lavoura 
O começo da noite de sexta-feira, 2, chegou 

com uma surpresa desagradável para dezenas de 
famílias da cidade e do interior de Venâncio Aires. 
A aguardada chuva veio com muita intensidade e 
acompanhada de granizo. Além disso, a Prefeitura 
divulgou o óbito de Jonatan Santos de Medeiros, de 
26 anos, em razão das chuvas. 

No domingo, 4, a localidade Alto Boa Vista, em 
Santa Cruz do Sul, foi atingida por intenso temporal, 
com fortes ventos e queda de granizo. Houve danos 
expressivos em plantações, como na propriedade de 

Albino Back (foto), que teve destruídos todos os 40 
mil pés de tabaco. Ele havia começado a colheita, mas 
a melhor parcela ainda aguardava pela retirada. Outras 
famílias também tiveram suas áreas atingidas.

Os dados da Associação dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra) mostram que mais de 1,4 mil produtores 
de tabaco notificaram prejuízos à instituição, e 
a expectativa é de que esse número aumente. 
Somente na microrregião de Sobradinho foram 388 
propriedades atingidas, a maioria em localidades 
de Arroio do Tigre.  
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– Marisa Dal’Ostro Rossa segue como 
coordenadora da 5a Região Tradicionalista. Foi eleita 
por 37 a 19, em disputa com a chapa Parceiros da 
Tradição;

– Vereadores de Santa Cruz aprovaram projeto 
que restringe locais onde podem ser instaladas 
estruturas de suporte para antenas de telefonia, 
referente à implantação do sistema 5G; 

– Dezenas de fiéis acompanharam o lançamento 
da pedra angular do novo Santuário de Schoenstatt, 
no Bairro Goiás. Dom Aloísio Dilli celebrou missa no 
local;

– Foi assinado contrato que firma cedência do 
Hospital Regional de Rio Pardo para o governo 
do Estado pelos próximos 20 anos. A medida foi 
acertada no decorrer da Operação Camilo, do MP. 

Alencar da Rosa/Banco de Imagens/GS
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Júri do Caso Francine
“Declaro condenado o réu Jair Menezes 

Rosa.” Foi com essa frase, às 19h23 de 18 de 
novembro deste ano, que a juíza Márcia Inês 
Doebber Wrasse encerrou um dos capítulos mais 
tristes da história recente de Santa Cruz do Sul. O 
réu de 62 anos foi julgado em sessão do Tribunal 
do Júri pelo estupro e assassinato de Francine 
Rocha Ribeiro, 24 anos, ocorrido em 12 de agosto 
de 2018, no Lago Dourado. Ele foi condenado 
a 45 anos pelos crimes de estupro e homicídio 
quintuplamente qualificado. As qualificadoras, 
que ampliaram a pena, foram feminicídio (o 
fato de a vítima ser mulher), meio cruel (pela 
multiplicidade de hematomas), uso de recurso 

que impossibilitou a defesa da vítima (ela ter 
sido amarrada), asfixia (modo como foi morta) e 
ocultação da prática de outro crime (o réu tentou 
ocultar o estupro). Jair, que negou os crimes 
em seu depoimento, foi levado ainda durante a 
tarde, por volta das 14h40, ao Presídio Estadual 
de Candelária, onde irá cumprir sua pena, pois 
alegou que estava passando mal. Três dias após 
o julgamento, o advogado Mateus Porto entrou 
com recurso de apelação no Tribunal de Justiça 
de Porto Alegre pleiteando a anulação do júri, 
devido à dosimetria da pena, classificada como 
muito alta pelo defensor, e em razão do resultado 
do julgamento, que, na visão do advogado, teria 
sido contrário às provas dos autos. O recurso será 
analisado no ano que vem.

Caso Renatinho

Megaoperação Armageddon
Historicamente, a Delegacia de Polícia de Vera 

Cruz é reconhecida como a responsável por 
deflagrar as principais ofensivas contra o tráfico 
de drogas no Vale do Rio Pardo. Lideranças de 
facção, como Chapolin, Cássio Alves, Gordo 
Jô e Toquinho, foram presos ou indiciados por 
estes agentes, nas históricas operações Cúpula 
e Revanche, ambas em 2019. No entanto, o ano 
de 2022 reservou mais um enfoque para a DP 
de Vera Cruz. Pela primeira vez na região, uma 
investigação responsabilizou criminalmente 
líderes de duas facções criminosas rivais 
– Os Manos e Bala na Cara – na chamada 
megaoperação Armageddon, em 11 de fevereiro. 
Foram nove prisões e 21 pessoas indiciadas por 

crimes como tráfico de drogas, associação para 
o tráfico, lavagem de dinheiro e organização 
criminosa armada. Um homem conhecido 
como Toquinho, de 43 anos, que é um dos 
líderes da facção Os Manos, e outro, apelidado 
de Guidão, de 34 anos, chefe da facção Bala 
na Cara em Candelária e Cachoeira do Sul, 
foram dois dos principais criminosos indiciados. 
O inquérito, de 1.010 páginas, divididas em 
três volumes, foi finalizado em 11 de março e 
remetido ao Poder Judiciário pelo delegado 
Paulo César Schirrmann, então responsável pela 
DP de Vera Cruz. Estão previstas para fevereiro 
as primeiras audiências de instrução referentes à 
operação.
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POLÍCIAPOLÍCIA

O caso policial que marcou o 
final de ano em Santa Cruz do 
Sul gerou repercussão em todo 
o País. No dia 2 de dezembro, 
Rejane Maus, 58 anos, foi presa 
em flagrante pela Brigada 
Militar após desferir ofensas 
racistas contra o garçom Renato 
dos Santos, o Renatinho, no 
dia do seu aniversário de 35 
anos, dentro do Santomé Bar e 
Restaurante, localizado na Rua 
Marechal Floriano, Centro. O 
fato foi registrado em vídeos 
de câmeras de segurança e 
clientes do estabelecimento. Em 
uma entrevista emocionante 
à Gazeta, Renatinho afirmou que a mulher feriu sua alma com 
as ofensas. A acusada foi solta no dia seguinte à prisão e aguarda o 
desdobramento do processo. A Polícia Civil indiciou Rejane Maus 
por injúria racial três vezes e ameaça – além do garçom, outras duas 
pessoas teriam sofrido injúrias da mulher no dia. O Ministério Público 
ofereceu denúncia e requereu indenização às vítimas. O caso agora 
está na mesa do juiz Assis Leandro Machado, da 2a Vara Criminal, que 
deverá dar andamento ao processo no retorno do recesso do Poder 
Judiciário, no dia 6 de janeiro.

O caso revelado pela Gazeta 
do Sul das listas publicadas em 
grupos de aplicativos de mensagens, 
que causaram constrangimentos 
entre moradores de Candelária, 
repercutiu nacionalmente. As 
relações, com dezenas de nomes, 
começaram a ser compartilhadas na 
metade de abril. Surgiram listagens 
de “chatos”, “velhacos”, “cornos”, 
pessoas tidas como supostas 

usuárias de drogas e “pegadores 
de travecos”. Nesta última, um 
homem, que seria um dos principais 
divulgadores, foi descoberto 
pelo empresário Márcio Aurélio 
Bataioli, este que foi alvo de uma 
das listagens. Após um pedido de 
desculpas, o caso não foi levado 
adiante. Após a investigação da 
Polícia Civil, as listas pararam de ser 
propagadas.

A fuga e prisão de Cássio Alves 
dos Santos, número um da facção 
Os Manos em Santa Cruz do Sul, 
repercutiu em nível nacional. O 
homem de 34 anos fugiu após 
romper a tornozeleira eletrônica 
em 24 de agosto, em Porto Alegre, 
107 quilômetros distante da área 
restrita estipulada pelo Poder 
Judiciário, que era Capão da Canoa. 
Na cidade do Litoral, ele havia se 
estabelecido como corretor de 
imóveis após receber o benefício do 
equipamento de monitoramento. 
Ao longo de quase quatro meses, 
as forças de segurança estiveram 
no encalço do faccionado, que 
chegou a estar escondido em 
Volta Redonda, no Rio de Janeiro. 
Porém, em 15 de dezembro, foi 

preso em um hotel de luxo em 
Foz do Iguaçu, por agentes locais 
do Grupo de Diligências Especiais 
(GDE) da Polícia Civil. Atualmente, 
permanece na galeria 2 da Cadeia 
Pública Laudemir Neves (CPLN), na 
cidade que fica na divisa entre Brasil, 
Argentina e Paraguai, aguardando 
transferência para o sistema 
penitenciário gaúcho.

Listas de Candelária

Fuga e prisão de Cássio Alves

Fotos: Bruno Pedry
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Bruno Pedry

Alencar da Rosa



Avenida 
O Avenida iniciou o 

Campeonato Gaúcho 
da Série A2 de forma 
turbulenta. Sob o comando 
de Rodrigo Bandeira, a 
equipe foi irregular e teve a 
classificação para o mata-
mata em risco. Já com o 
técnico Márcio Nunes, o 
Periquito adquiriu a solidez 
defensiva que fez a equipe 
evoluir e conquistar a quarta 
e última vaga do grupo B nas 
quartas de final.

O Avenida superou o 
Veranópolis nos pênaltis 
e garantiu o acesso diante 
do Passo Fundo. O título 
não veio e o Esportivo 
sagrou-se campeão. Márcio 
Nunes escreveu seu nome 
na história do clube ao 
conquistar acessos como 
jogador e treinador. 

Um susto foi a denúncia 
do São Gabriel ao TJD/RS 
em relação a uma suposta 
irregularidade. O Avenida 
inscreveu um jogador a mais 
do que o limite permitido 
entre os que já haviam 
atuado em estaduais da 
primeira divisão. O Avenida 
sequer foi julgado, e o acesso 
foi mantido. 

Grêmio
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A Copa de Lionel Messi
A conquista da última Copa América, no Brasil, 

encerrando um jejum de 28 anos sem títulos 
oficiais, devolveu à Argentina o prazer de celebrar. 
A vitória sobre a Itália na finalíssima, duelo entre 
os campeões sul-americano e europeu, mostrou 
que os hermanos queriam mais. Queriam o 
mundo. E ele veio, após 36 anos de espera e dois 
vices dolorosos (1990 e 2014). No domingo, 18 de 
dezembro, a equipe albiceleste derrotou a França 
por 4 a 2 na disputa de pênaltis, após empate em 

3 a 3 com a bola rolando, no Estádio de Lusail, 
na decisão da Copa do Catar, assegurando o 
tricampeonato mundial. Assim como em 1986, o 
título argentino tem um protagonista destacado. 
Se lá atrás o cara foi Diego Armando Maradona, 
desta vez teria de ser Lionel Messi. Quis o destino 
que o craque, de 35 anos, na última Copa da 
carreira, pudesse, enfim, levantar a taça. Mais que 
isso, sendo o maestro de uma equipe que jogou, 
é claro, pelo país, mas também pelo camisa 10.
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CRM 30858    RQE 23445CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS
ESPECIALISTA EM CIRURGIA DE CATARATA E PLÁSTICA OCULAR

s

Mais um ano de muito trabalho e grandes resultados se encerra, 
abrindo caminho para novos sonhos serem realizados.

Que 2023 seja repleto de realizações!

@dr.douglas_oftalmoAtende: Particular, Unimed, Ipe Saúde

A Ocular deseja a todos amigos e clientes 
um ano de muito sucesso. Boas Festas!

Santa Cruz 
O Santa Cruz iniciou 

o Campeonato Gaúcho 
da Série A2 com bom 
desempenho. Foram nove 
jogos invicto. Encerrou a 
primeira fase como líder do 
grupo B. Contudo, a equipe 
encarou dois jogos difíceis 
contra o Esportivo e foi 
eliminada ainda nas quartas.

Apesar da decepção, a 
campanha foi avaliada de 
forma positiva. Em 2021, o 
clube havia sido campeão 
da Série B estadual, divisão 
em que estava há três anos. 
Foi um novo passo na 
reconstrução do futebol 
do Galo, que havia iniciado 
com a conquista da Copa 
FGF 2020 – Troféu Ibsen 
Pinheiro, sob o comando do 
técnico Wiliam Campos.

Em 2022, o Santa Cruz 
completou 25 anos da 
chamada “parceria”, quando 
atletas da região foram 
chamados para atuar pela 
renda obtida nos jogos 
em casa, em um projeto 
montado para superar as 
dificuldades financeiras que 
ameaçavam a manutenção 
do Galo como clube de 
futebol. A missão deu certo.

O ano do Grêmio iniciou com o 
técnico Vagner Mancini, mas o treinador 
foi demitido em fevereiro, após seis 
rodadas do Gauchão. Roger Machado 
assumiu, classificou a equipe, eliminou 
o Internacional na semifinal e levou 
o Tricolor ao penta estadual, em final 
contra o Ypiranga. Na Copa do Brasil, o 
Grêmio foi eliminado na primeira fase pelo 
Mirassol. Em maio, com o time reserva, 
o Grêmio goleou o Glória em Vacaria e 
tornou-se tricampeão da Recopa Gaúcha.

Na Série B do Brasileiro, a campanha 

foi irregular. Roger Machado foi demitido 
após a 27a rodada, em setembro. O 
Grêmio era quarto colocado, com 
apenas três pontos à frente do Londrina. 
Com o retorno de Renato Portaluppi, 
o desempenho melhorou e o acesso 
foi garantido na 36a rodada, diante do 
Náutico. Com 65 pontos, o Grêmio foi 
vice-campeão sete pontos à frente do 
quinto colocado, mas 13 pontos atrás do 
campeão Cruzeiro. Diego Souza marcou 
14 gols em 32 jogos e foi destaque 
na campanha.

Internacional
O Internacional iniciou a temporada de 

forma preocupante. Com o técnico uruguaio 
Alexander Medina, a equipe foi eliminada 
na primeira fase da Copa do Brasil pelo 
Globo-RN em março, pouco antes da queda 
para o Grêmio na semifinal do Gauchão. A 
gota d'água foi o empate em casa com o 
Guaireña, pela segunda rodada da fase de 
grupos da Copa Sul-Americana.

No fim de abril, Mano Menezes foi 
contratado. Com ele, reforços. Nomes 
importantes fizeram o rendimento crescer, 
como Bustos, Vitão, Alan Patrick, Carlos de 

Pena, Pedro Henrique e Alemão. Em agosto, 
os torcedores tiveram a única decepção 
após a reformulação. Depois de uma virada 
histórica diante do Colo-Colo, o Inter foi 
eliminado da Sul-Americana pelo modesto 
Melgar, do Peru, em pleno Beira-Rio.

Contudo, no Brasileirão, a campanha 
do Internacional foi irretocável. Com 73 
pontos, encerrou como vice-campeão, oito 
pontos atrás do Palmeiras. Foi o melhor 
desempenho no formato com 20 clubes. 
Conseguiu uma série invicta de 13 jogos, 
um recorde na era dos pontos corridos.

ESPORTEESPORTE



Pontos estratégicos  
Além de estabelecer boas relações 

e eventual adequação ao mercado 
internacional, o economista entende 
que o Brasil deve focar em setores 
estratégicos. Um deles é o de petróleo 
e gás. “Precisamos de uma Petrobras 
forte, mas com toda a rede, não só 
a prospecção. Faltam refinarias, por 
exemplo”, diz. Com a estatal retomando 
a sua característica e capacidade, é 
possível atender diferentes setores, 
inclusive o de fertilizantes, prejudicado 
com a guerra do Leste Europeu.

Outra área que deve ter atenção 
é a de produção de medicamentos. 
“O Brasil tem capacidade instalada 
e o Sistema Único de Saúde (SUS) 
pode ser o grande comprador”, 
justifica. Isso ativaria inúmeros setores 
envolvidos com a área de produção 
de medicamentos, gerando inovação 
tecnológica, empregos e renda.

A tecnologia também é um mercado 
que pode gerar expansão para o país. 
A reativação da Fundação de Ciência 
e Tecnologia (Cientec), que estava em 
um caminho avançado para alcançar 
os melhores resultados na produção 
de chips, é uma possibilidade que deve 
ser observada pelo novo governo. 
Com isso, é reforçada a necessidade do 
incremento do ecossistema de inovação, 
com fomento para iniciativas inovadoras.

Reavaliar o sistema de crédito e 
fomento e incentivar os setores que têm 
capacidade de incentivar a economia, 
com capacidade instalada, entende 
Siqueira, vai fazer com que aumente a 
renda em circulação e a capacidade de 
compra, sem que isso tenha reflexo 
na inflação.

PERSPECTIVA
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BEM-VINDO

Av. Deputado Euclydes N. Kliemann, 2271 -
Castelo Branco/Santa Cruz do Sul

 

@mssulbichos

51 3715-4345 51 99878-1944

 
,

Rua Coronel
Oscar Jost 1307
Santa Cruz do Sul

Estacionamento próprio na João B. de Menezes, 38

Quem ama seu pet, cuida com carinho!Temos tele-entrega

O esporte, em 
suas diferentes 
modalidades, pode 

trazer boas notícias para 
Santa Cruz e a região em 
2023. Na área do atletismo, 
a expectativa é de que seja 
um ano fantástico, brilhante 
para a Jaqueline Weber, que 
vai ter várias competições, nas 
quais buscará o índice olímpico 
para Paris 2024. Quem sabe, figurar na primeira, segunda 
colocação das provas que ela faz, que são os 800 e os 1.500 
metros. Então, para esse segmento, a gente espera que se 
tenha muito sucesso. 

Na mesma área, o sonho para a comunidade de Santa 
Cruz do Sul é a tão esperada pista sintética, que pode sair 
do projeto e virar uma realidade. Tivemos a inauguração 
de uma pista sintética em Santa Maria, na Universidade, 
em Campo Bom, recentemente, junto com a Prefeitura, 
também inaugurando uma bela pista. E Santa Cruz, sendo 
uma cidade de atleta olímpico, nada mais legal do que ter 
um espaço que, tenho certeza, será mais aproveitado pela 
comunidade do que pelos próprios atletas. 

No basquete, a espera é que a equipe União 
Corinthians consiga manter uma boa sequência na NBB e 
que, de fato, esse projeto seja algo que pudesse tornar-se 
um patrimônio público de nossa cidade, que não ficasse 
nessa dúvida se vai ou não ter, que fosse uma obrigação ter 
o basquete em nível de Brasil em Santa Cruz do Sul. 

O futebol, com a dupla Ave-Cruz, terá desafios 
diferentes. Espero que o Avenida consiga consolidar-se 
na elite do futebol gaúcho e que o Santa Cruz consiga o 
seu objetivo, que é retornar à elite. De uma forma geral, 
espera-se que as políticas públicas consigam contemplar 
todas as faixas etárias, todas as comunidades, 
todos os bairros. 

Sabemos do belo trabalho no rejuvenescimento das 
praças esportivas e o que a gente quer é a criança tendo 
local e oportunidade para praticar esportes, porque, tenho 
certeza, a cada real investido em esporte hoje, é menor a 
necessidade de investimento em saúde no futuro.

Um ano de desafios 
e boas perspectivas

Eleno Hausmann, professor e âncora do programa 
Grande Resenha, da Rádio Gazeta FM 107,9

ESPORTE ECONOMIA

Brasil deve focar esforços                           
para reindustrialização

País pode ter bons 
resultados investindo nas 
áreas de petróleo e gás, 
de alta tecnologia e de 
produção de medicamentos

O Brasil vive um momento de troca de gestão 
e, possivelmente, na forma de como tratar a 
economia. Indiferentemente disso, existem 

questões que extrapolam o fato de que houve eleição e 
que a equipe econômica será alterada. Algumas estão além 
das fronteiras do país e têm tido efeito em todos os países. 
Uma delas é a guerra assistida pelo mundo.

A situação bélica, no entanto, não está relacionada 
somente com confronto entre Rússia e Ucrânia, que se 
arrasta há quase um ano. Esse fato tem, claro, repercussão 
nos números, sobretudo, de países como o Brasil, que 
vende alguns produtos e compra muitos outros, em 
especial fertilizantes do Leste Europeu. Ocorre um outro 
confronto que não teve disparos de mísseis e nenhuma 
munição, mas que pode ter reflexos econômicos até mais 
agressivos do que os percebidos na disputa de Vladimir 
Putin e Volodymyr Zelensky. Trata-se da guerra pela 
liderança mundial travada entre Estados Unidos e China. 
“É uma disputa hegemônica para ver quem comanda 
a economia global, que resultou, inclusive, nesta guerra 
entre a Rússia e a Ucrânia”, destaca o professor da 
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) e economista 
Oscar Graeff Siqueira.

Ele reforça o acordo inédito nas relações internacionais 
de amizade infinita entre China e Rússia. “Isso propicia 
mudança no eixo econômico dos últimos 400 anos, com 
a volta do poderio para o Oriente e a Eurásia, em especial 
Rússia/China”, ressalta. Assim, a Iniciativa Cinturão e 
Rota (ICR) tem a retomada do dinamismo centralizado 
pela China, com vários caminhos pela Europa e uma 
chegada forte na África. “China e Alemanha trataram 
sobre a possibilidade do país germânico ser o ponto de 
disseminação dos produtos chineses na Europa, mas a Otan 
(Organização do Tratado do Atlântico Norte) não gostou 
– entende-se os Estados Unidos, que têm, pelo menos, 50 
bases militares na Alemanha”, ressalta.

Diante desse imbróglio internacional, que tem 
repercussões locais, Siqueira entende que o novo governo 
deve adotar uma linha de aproximação com os Estados 
Unidos e com a China, sem criar barreira com qualquer 
um deles. Além disso, acredita ser urgente a necessidade 
de reindustrialização, processo que foi interrompido por 
medidas equivocadas na década de 1990. Justifica com 
os números. A indústria já representou 44% do Produto 
Interno Bruto (PIB), e atualmente não passa de 10%.
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DRINKS & BATIDAS PROFISSIONAIS PARA SUA FESTA!
REUNIÕES • ANIVERSÁRIOS • FORMATURAS • CASAMENTOS • EVENTOS DIVERSOS

51 99919-9292 @LOVE.BARTENDERDRINKS

QUE O PRÓXIMO ANO SEJA DOCE COMO UMA PINA COLADA E
LINDO COMO UMA LAGOA AZUL! COMO DIZ O DITADO: 

SE A VIDA TE DER LIMÕES, FAÇA UMA CAIPIRINHA! 
MAS, PARA NÃO TER TRABALHO, 

CHAMA A LOVE BARTENDER DRINKS PARA TE AJUDAR!

Conforto e estilo para seu ambiente

    Travessa Evaristo Alves de Oliveira, 92, SCS (próximo Hotel Villa Souza)

Sua escolha pela Persihaus é o que nos
motiva em sermos cada vez melhor!

Continuaremos ao seu lado neste ano de 2023!

51 99601-0681 | 51 3715-8280 | persihaus@persihaus.com.br

Amanhã, vai ser outro dia? Agricultura é solução, 
não o problemaQ

uem saberá? Quiçá, Deus. Tenho 
esperanças concretas e estou 
otimista para os próximos anos 

em se tratando de cultura, arte, produção 
cultural e políticas públicas para a cultura. 
Em nível federal teremos a volta do 
Ministério da Cultura, e super mais do que 
bem orquestrado por Margareth Menezes. 
No RS, teremos a recondução de Beatriz 
Araújo, que, com decente e exemplar gestão, 
conduz a Secretaria da Cultura do estado. 
O RS, em 2022, ultrapassou 100 milhões em 
investimentos em cultura somando a Lei de 
Incentivo à Cultura “LIC/RS” e o Fundo de 
Apoio à Cultura “FAC’’, que são os principais 
mecanismos de financiamento cultural do 
Estado. Em nível de município, Santa Cruz 
do Sul, a secretaria tem méritos em algumas 
ações, mas peca ainda em não se adequar, 
criar e fomentar as políticas públicas culturais 
já existentes no país e no estado como as leis 
de incentivo à cultura e editais culturais.

Para quem não é da área, uma pequena 
explicação sobre os dois assuntos. Uma lei 
de incentivo funciona quando o município 
abre mão financeiramente de parte de 
algum imposto que ele recolhe. Exemplo: 
o município abre mão de 5% do IPTU e 
incentiva proponentes de projetos culturais a 
captarem com contribuintes o financiamento 
dos projetos. O contribuinte, ao invés de 
destinar parte do IPTU ao município, investe 
diretamente no projeto e faz renúncia fiscal 
com o município. Isto não é nada novo. A lei 
federal de incentivo à cultura funciona assim 
desde a década de 1990 e a Lei de Incentivo 
à Cultura do RS ‘’LIC/RS’’ funciona assim há 
muito tempo também. São só exemplos do 
que já se faz e que poderia ser feito em Santa 
Cruz. Santa Maria possui sua lei municipal de 
incentivo à cultura e é uma das referências 
neste modus operandi.

Já um edital cultural é quando o município 
abre mão de parte do seu orçamento e faz uma 
escolha pública de projetos culturais artísticos 
a serem executados dentro do município. O 
edital é um processo seletivo amplo e público 
de projetos com base em critérios, pontuação e 
diretrizes específicas que cada edital estabelece. 

A abertura 
de editais e o 
investimento em 
cultura e arte são 
processos que 
abrangem mais 
de um segmento 
socioeconômico; 
eles geram 
emprego e renda 
para artistas, 
investem no 
aperfeiçoamento 
e na formação 
artístico de 
artistas locais, 
fazem a produção cultural e a circulação dos 
trabalhos, geram acesso gratuito em arte e 
cultura à população, preservam a memória 
e a identidade, impulsionam o turismo e 
incentivam a criação, produção e pesquisa 
em todas as áreas artísticas culturais; folclore, 
tradição, música, teatro, dança, artes visuais, 
audiovisual, artesanato, fotografia, pintura, 
literatura e demais segmentos. Pelotas, Caxias 
do Sul, Rio Grande e Canoas podem servir 
também de exemplos aqui.

Tanto editais culturais como lei de 
incentivo à cultura são políticas públicas que 
o município ainda precisa implementar na 
cidade, como algumas outras essenciais.

O Conselho Municipal de Cultura de Santa 
Cruz do Sul (CMC) tem dado importantes 
sugestões, indicações e proposições de 
políticas públicas culturais ao município nesta 
gestão. Realizamos a conferência de cultura 
e atualizamos o plano decenal de cultura do 
município. Nos reunimos com o presidente do 
legislativo e com a prefeita Helena Hermany 
para levar as pautas do CMC. A prefeita e o 
presidente, inclusive, pediram um resumo das 
principais demandas culturais do município, e 
que este conselho já formalizou e protocolou 
nos dois poderes.

Se amanhã será outro dia? Não sei. 
Estamos fazendo nossa parte enquanto CMC. 
Eu torço para que sim, e para que o futuro seja 
como a música de Chico Buarque: “Apesar de 
você, amanhã há de ser outro dia.”

C
omeço este breve artigo fazendo uma 
afirmação: a agricultura é parte da solução 
dos problemas do câmbio climático, e não o 

problema. Digo isto por, nos últimos anos, um grupo 
de países e de ativistas fazerem ataques frontais aos 
sistemas agrícolas e alimentares dos países, sem se 
preocupar com as pessoas que vivem no campo (nas 
Américas, são mais de 16,5 milhões de famílias; no 
Brasil, mais de 5 milhões), com a cultura do campo, 
que moldou nossos países (por exemplo, a cultura do 
gaúcho nos pampas brasileiro, uruguaio e argentino) 
e com a própria segurança alimentar do mundo, que 
necessita de alimentos baratos para fazer frente a este 
grande desafio. 

Em levantamento recente, a FAO estima um total 
de aproximadamente 850 milhões de pessoas em 
insegurança alimentar no mundo, e esta gente precisa comer. O Brasil, um dos três 
maiores produtores de alimentos do mundo, é responsável pela alimentação de 
1 bilhão de pessoas mundo afora; sem a nossa produção, a insegurança alimentar 
mundial seria muito mais dramática.

Isto não quer dizer que podemos fazer o que quisermos ou não seguir as 
premissas da sustentabilidade, tão difundidas e comentadas atualmente. 

Por isso, o Instituto Interamericano de Cooperação para Agricultura (IICA), que 
faz parte do sistema interamericano (OEA) e tem seu conselho de administração 
formado pelos ministérios da Agricultura dos 34 países das Américas e do Caribe, 
liderou dois importantes movimentos: o primeiro, o consenso dos países das 
Américas e do Caribe frente à cúpula dos sistemas alimentares, promovido pela 
ONU em 2021, ocorrido em Nova Iorque, onde foi referendado e defendido 
pelos países que não existe agricultura sem agricultores, que qualquer mudança 
sugerida deve ser baseada em ciência, e não em achismos ideológicos, além de 
que a agricultura não é o problema do câmbio climático, mas parte da solução 
deste problema. 

O segundo movimento, baseado no sucesso do consenso frente à cúpula dos 
sistemas alimentares da ONU, quando nosso continente foi o único a chegar com 
uma posição consensuada, foi repetir a busca de um consenso agora para a Cúpula 
do Clima ocorrida em novembro, no Egito, a COP 27. Mais uma vez os ministérios 
da Agricultura se reuniram e chegaram a um consenso para levar à COP 27, onde 
a primeira mensagem é que a agricultura precisa estar sentada nas mesas de 
negociação do clima, para que não sejam tomadas decisões sem sua participação. 

Foram nove mensagens diretas e talvez a mais importante é que podemos, como 
setor, ajudar a minimizar os problemas climáticos, através da captura de carbono 
pelos sistemas agrícolas, através de florestas e lavouras, da recuperação e preservação 
dos solos, em cultivos permanentes, enfim, usando a agricultura mais uma vez para 
ajudar o planeta. Este será o desafio das cadeias produtivas nos próximos anos: 
tornar-se carbono neutro, ou até mesmo positivo, baseado em métricas confiáveis e 
com a ciência como base. Na verdade, já estamos caminhando neste sentido, e, mais 
uma vez, a agricultura brasileira já é importante referência deste tema!

Carlos Roberto Escouto – Professor de Arte, Presidente do Conselho Municipal de 
Cultura de Santa Cruz e produtor cultural.

Fernando Schwanke, diretor de projetos do Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura (IICA).
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JANEIRO 
Dia 6, morreu, aos 90 
anos, o médico Sérgio 
Paulo Bertoglio. Ele 
foi um dos fundadores 
da Unimed Vales do 
Taquari e Rio Pardo, em 
1971, e presidiu a cooperativa entre os 
anos de 2003 e 2009. Foram mais de 52 
anos de trabalho médico dedicados à 
comunidade regional.

Dia 17, morreu, aos 66 anos, em Porto 
Alegre, o major Ricardo Moraes. 
Foi vítima de uma parada cardíaca. A 
Associação dos Oficiais da Brigada Militar e 
do Corpo de Bombeiros Militar emitiu nota 
de pesar nas redes sociais: 

MARÇO
A empresária candelariense Sônia Lange 
morreu na manhã da terça-feira, 15, em 
Santa Cruz do Sul. Proprietária da Cerâmica 
Candelária, estava internada no Hospital 
Ana Nery, mas não resistiu às complicações 
causadas pela Covid-19. Foi encaminhada ao 
Memorial Crematório São José, em Caxias 
do Sul. 

JUNHO
Aos 87 anos, dom Aloísio 
Sinésio Bohn morreu 
na noite da quinta-feira, 9 
de junho. O falecimento 
do bispo emérito de Santa 
Cruz do Sul consternou a 
comunidade. De acordo com a Diocese de 
Santa Cruz do Sul, o líder religioso estava 
hospitalizado, mas havia recebido alta. Na 
Casa Amparo Fraterno, onde residia, não 
resistiu a uma pneumonia e faleceu por volta 
das 20 horas. 

Tradicionalistas de toda a região ficaram 
de luto após o falecimento de Luiz Clovis 
Vieira, 57 anos, e da mãe dele, Erna Mello 
Gama Vieira, 88. Ambos morreram na 
terça-feira, 14, e foram velados no Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG) Rincão da 
Alegria, em Santa Cruz do Sul. Luiz era o 
coordenador da 5a Região Tradicionalista. 
Ele estava internado no Hospital Militar 
de Porto Alegre desde 27 de maio, para 
onde fora transferido após sofrer um AVC 
hemorrágico em sua casa. 

Dia 22, a Associação Médica do Rio 
Grande do Sul (Amrigs) perdeu um de seus 
fundadores, o médico Oswaldo Wolff 
Dick, natural de Vera Cruz. Ele faleceu aos 
96 anos e com mais de 60 de carreira.  

AGOSTO
O ex-prefeito e ex-vereador de Encruzilhada 
do Sul Antônio Carlos Mesquita 
Pereira faleceu no sábado, 6, aos 84 
anos, no Hospital Santa Bárbara. Mesquita 
governou o município por dois mandatos, 
de 1983 a 1988 e de 1993 a 1996, e foi 
um dos principais líderes do Partido 
Progressistas local. Recebeu, em dezembro 
de 2019, o título de Cidadão Amaralense, 
como reconhecimento por sua ajuda na 
emancipação. 

Faleceu na quinta-feira, 18, no Rio de Janeiro, 
onde residia desde antes da pandemia, o 
santa-cruzense Patrick Francis Fairon, 
aos 94 anos. Ele nasceu em 6 de dezembro 
de 1927, sendo o primogênito do irlandês 
Patrick Joseph Fairon e de dona Ana 
Guilhermina Frantz, a Anita, por sua vez 
irmã de Francisco José Frantz, o fundador da 
Gazeta do Sul. 

OUTUBRO
Faleceu na quarta-feira, 12, Clóvis José 
Hoppe, aos 79 anos. A Associação de 
Entidades Empresariais de Santa Cruz do 
Sul (Assemp) e a Coordenação Executiva 
da 37a Oktoberfest manifestaram pesar. 
Ele foi presidente da festa em três edições 
(1989, 1990 e 1991). À época, o secretário 
do Turismo presidia o evento, que era 
organizado integralmente pela Prefeitura. 

O ex-prefeito de Segredo, Alencar José 
Feron, faleceu na madrugada de sábado, 22, 
aos 59 anos. O engenheiro agrônomo lutava 
contra um câncer. Vereador no mandato de 
2001 a 2004, prefeito por dois mandatos, 
de 2009 a 2016, pelo MDB, Feron atuava no 
escritório municipal da Emater/RS-Ascar, 
onde também ocupou a função de chefe. 

DEZEMBRO
Uma das figuras conhecidas na área médica 
de Santa Cruz, o médico Carlos Cesar 
Leopardo faleceu na terça-feira, 27, aos 
80 anos. Atuando na área de cirurgia 
cadiovascular, ele faleceu no Hospital Ana 
Nery, de causas naturais. 

Morreu na quinta-feira, 
29, o Rei do Futebol. 
Edson Arantes 
do Nascimento, 
o Pelé, estava 
internado no 
Hospital Albert 
Einstein, em São 
Paulo, desde 29 
de novembro. A 
internação aconteceu 
em virtude de uma 
infecção respiratória após ele contrair 
Covid-19 e para a reavaliação do tratamento 
do câncer no cólon. 

NOVEMBRO
O pastor aposentado da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana do Brasil (IECLB) 
Armindo Müller morreu na terça-feira, 
29, aos 80 anos. Ele faleceu por volta das 
13 horas no Hospital Santa Cruz, onde 
estava internado desde sábado, 26. Tratava 
de um câncer na próstata há muitos anos. 
Em setembro houve complicações nos 
rins. Antes disso, em agosto, lançou o livro 
Caminhos da vida: reflexões sobre um novo 
jeito de viver.

SETEMBRO
A rainha Elizabeth II, a monarca com o 
reinado mais longo da história britânica, 
morreu aos 96 anos, informou o Palácio 
de Buckingham, no período da tarde da 
quinta-feira, 8. Pela manhã, em um curto 
comunicado, o Palácio havia informado 
que os médicos estavam preocupados 
com a saúde de Elizabeth e a colocaram 
sob supervisão. Seu filho Charles assumiu o 
trono, aos 73 anos. 

JULHO
O ex-prefeito de Encruzilhada do Sul 
Artigas Teixeira da Silveira faleceu na 
terça-feira, 19, aos 78 anos. Ele comandou a 
administração municipal por três mandatos, 
de 2005 a 2008, 2009 a 2012 e 2017 a 2020, 
sempre filiado ao PP. Veterinário, deixou a 
esposa Marta Silveira e dois filhos. 

Natural de Santa Cruz do Sul, faleceu no dia 
28 de julho, em Porto Alegre, o advogado 
Nestor José Forster. Deixou enlutados a 
esposa, seis filhos, nove netos, três bisnetos 
e demais familiares. Era pai do embaixador 
do Brasil nos Estados Unidos, Nestor Forster 
Júnior. Deixou Santa Cruz para cursar o 
Clássico (modalidade do Ensino Médio 
voltada à área das ciências humanas) no 
Colégio Anchieta. Posteriormente, ingressou 
na faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs).

Cézar Delmar Gonçalves da Silveira 
faleceu no dia 31 de julho, aos 64 anos. 
Conhecido por pessoas próximas como 
Melinho, era casado com Josi Corte e tinha 
quatro filhos: Rita Fraga, Juliana Silveira, Júlio 
Cézar Silveira e Vinícius Corte da Silveira. 
Em 2017, foi diagnosticado com esclerose 
lateral amiotrófica (ELA), uma doença rara, 
irreversível e sem cura. Presidiu a Associação 
Santa-Cruzense de Futsal (Assaf), equipe que 
esteve em atividade entre 2005 e 2019.

ABRIL
Dama da literatura nacional, uma das 
mais amadas escritoras brasileiras, Lygia 
Fagundes Telles morreu na manhã do 
domingo, 3, aos 98 anos. Em 1985 foi eleita 
para ocupar a cadeira 16 da Academia 
Brasileira de Letras.
 
Morreu, na manhã da 
segunda-feira, 25, o 
sambista Eloir Guedes, o 
Lói, aos 78 anos. O artista 
estava internado há dez 
dias no Hospital Ana 
Nery e sofria complicações 
de saúde nos últimos meses. 
O santa-cruzense foi tema de um curta-
metragem produzido pela Pé de Coelho 
Filmes, chamado Aquele da Paixão.

MAIO
Faleceu na manhã de 
domingo, 29, em 
Florianópolis (SC), o 
médico pediatra Ibanez 
Lara, aos 86 anos. 
Ele teve complicação 
decorrente de um 
problema agudo intestinal. 
Anteriormente, havia passado por 
tratamento e foi submetido a cirurgia. 
Estava sedado e internado na UTI 
desde a sexta-feira, 27. Ibanez, natural 
do Rio de Janeiro, viveu boa parte da 
vida em Santa Cruz o Sul. 

RETROSPECTIVA
SÁBADO E DOMINGO, 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 1o DE JANEIRO DE 2023
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FEVEREIRO
O ex-prefeito de Agudo, Lauro Reinoldo 
Reetz faleceu na segunda-feira, 14, 
no Hospital Agudo, aos 81 anos. Ele foi 
sepultado no Cemitério Evangélico de 
Rincão do Pinhal. Ainda na segunda, foi 
realizado cortejo pelas principais ruas da 
cidade, saindo da Prefeitura. O caixão 
foi levado pelo Corpo de Bombeiros 
Voluntários do município até o cemitério. 
Lauro estava internado na casa de saúde e 
morreu vítima de Covid-19. 

Santa Cruz do Sul despediu-
se, na quinta-feira, 17, de 
Jorge Fernando Verri 
Peçanha, ícone do 
atletismo local por ter 
sido um dos precursores 
da modalidade no 
município, com um longo 
trabalho como treinador pela 
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc). 
Aos 67 anos, ele estava internado no 
Hospital Santa Cruz. Diagnosticado com 
Covid-19, o professor Peçanha, como era 
chamado, sofria do mal de Alzheimer nos 
últimos anos. Ao lado da esposa, Maria 
Cristina, criou três filhos: Juliano, Fabiano e 
Luciano. 

Vítima de insuficiência cardíaca, o ex-
técnico do juvenil do EC Avenida, Victor 
Wartchow, faleceu dia 27, aos 82 anos, no 
HSC. Com mais de 60 anos passou a dedicar-
se somente às atividades pessoais e familiares 
em sua chácara, em Rio Pardinho.

diu-

o

Também faleceram em 2022: Elza 
Soares (cantora), Olavo de Carvalho 
(professor), David Coimbra 
(jornalista), Milton Gonçalves (ator),  
Luiz de Miranda (poeta), Jô Soares 
(humorista), Armindo Antônio 
Ranzolin (jornalista), Gal Costa 
(cantora), Rolando Boldrin (músico), 
Erasmo Carlos (cantor) e Nélida Piñon 
(escritora). 
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